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INTRODUÇÃO
O sobreiro ocupa em Portugal cerca de 721000 ha o que corresponde a 21,5 % da área fl orestal nacional e 33% da área 
mundial (APCOR, 2005). A sua distribuição no território nacional traduz não só a sua adaptação a determinadas 
condições edafo-climaticas, mas tem sido condicionada por várias circunstancias, como o arroteamento, o fogo, o 
abuso do pastoreio, a exploração agrícola intensiva e as plantações fl orestais que contrariaram ou favoreceram a sua 
existência nesses locais (Natividade, 1950). A distribuição desta espécie é particularmente signifi cativa em zonas 
onde têm ocorrido acontecimentos climáticos graves e onde os níveis de desertifi cação humana são críticos. 
A fi leira da cortiça salienta-se por Portugal ocupar o primeiro lugar entre os países produtores, transformadores e 
exportadores de cortiça, correspondendo-lhe mais de metade da produção mundial desta matéria-prima. O nosso 
País é a origem de aproximadamente 60% das transacções de cortiça a nível mundial, valor que sobe para 80% 
quando nos referimos a transacções de produtos transformados. A nível nacional, o valor das exportações de cortiça 
representam aproximadamente 0,7% do PIB, 2,24% das exportações e correspondem a mais de 33% do conjunto das 
exportações de produtos fl orestais (APCOR, 2005). Para além da importância económica do sector corticeiro a nível 
nacional, o aumento da consciência e do interesse da sociedade nas questões ambientais, faz com que o montado de 
sobro seja reconhecido cada vez mais como um espaço fl orestal, de elevada biodiversidade, paisagísticamente único, 
que potencia micro-economias locais baseadas numa agricultura e pastorícia extensivas, interessante para outras 
actividades como o turismo rural e a caça. 
O sobreiro tem sido a espécie fl orestal que mais tem benefi ciado dos meios fi nanceiros disponibilizados aos proprie-
tários fl orestais para a refl orestação no âmbito da aplicação das medidas de reforma da Política Agrícola Comum 
da UE, na arborização das terras agrícolas. Contudo, têm-se registado com frequência elevadas taxas de insucesso 
na arborização sendo a qualidade dos materiais fl orestais de reprodução (MFR) apontada como uma das causas. 
Neste trabalho abordaremos a a qualidade dos materiais de reprodução, considerando-a do ponto de vista genético 
e fi siológico.
INFLUÊNCIA DA ORIGEM DA SEMENTE NA REFLORESTAÇÃO
O declínio do montado de sobro, que é observado em algumas regiões, traduz a fragilidade e susceptibilidade deste 
ecossistema e que as alterações climáticas poderão acentuar a necessidade da utilização de material de reprodução 
melhor adaptado como meio de promoção da sustentabilidade ambiental e económica do montado e das fl orestas 
de sobreiro.
O ritmo actual de refl orestação com sobreiro, que ascende a cerca de 10000 ha por ano, e a importância económica 
da fi leira da cortiça no nosso País, justifi cam plenamente que se atenda à qualidade genética dos MFR. Se considerar-
mos que a semente representa cerca de 8 % do custo total da planta, e a planta cerca de 20 % do custo da instalação 
de um novo povoamento; no entanto, sem uma semente de qualidade não é possível criar um bom povoamento ou 
fl oresta. De facto, a semente é portadora da informação genética que controla o crescimento e desenvolvimento ao 
longo da vida da planta, de uma forma dinâmica e interactiva com o ambiente. A caracterização destes recursos po-
derá contribuir para a manutenção e viabilidade económica e ambiental deste sistema na medida em que permitirá 
identifi car as populações mais adaptadas e os indivíduos produtores de melhor cortiça. 
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Os ensaios de proveniências são a ferramenta mais efi ciente para a obtenção de informação acerca da variabilidade 
genética entre populações de uma mesma espécie ao identifi car as populações mais adaptadas às condições ambien-
tais em cada área de ensaio (Eriksson e Ekberg, I. 2001). De facto é ao nível da proveniência que se encontra a maior 
proporção da variação das características adaptativas (Zobel, e Talbert,. 1984). Uma rede internacional de ensaios 
genéticos (13 ensaios de proveniência e de descendência) de Quercus suber L. foi instalada, na sua área de distri-
buição natural, com o objectivo de estudar a variabilidade genética desta espécie e a eventual erosão genética. Nestes 
ensaios estão representadas 35 populações (nove portuguesas, sete espanholas, uma luso-espanhola, cinco italianas, 
quatro francesas, duas tunisinas, seis marroquinas e uma argelina) que cobrem toda a área de distribuição natural da 
espécie (Varela, 2003). Benefi ciando do estabelecimento, em Portugal de três desses ensaios, procurou avaliar-se em 
dois deles (Mata Nacional das Virtudes localizada na Azambuja e Herdade do Monte da Fava localizada em Santiago 
do Cacém) a variabilidade inter-proveniência através da avaliação do comportamento das populações com base em 
características adaptativas sobrevivência, crescimento, efi ciência de uso da água, abrolhamento dos gomos foliares e 
danos provocados por pragas.  A altura, apesar de não ser uma característica dita “adaptativa” pode assumir-se como 
indicativa do crescimento e como tal dar informações acerca da adaptabilidade das árvores a um local.
Embora os resultados apresentados sejam ainda preliminares, é já manifesta a infl uência da origem da semente 
na sobrevivência das plantas, nomeadamente é evidente o desajustamento das populações francesas e argelina às 
condições ambientais testadas. Tanto a sobrevivência como a altura 5 anos após a instalação mostraram diferenças 
signifi cativas nos ensaios de proveniências estabelecidos na Mata Nacional das Virtudes e no Monte da Fava. Relati-
vamente à altura as populações marroquinas registaram os valores mais elevados (Lourenço et al ,. 2005).
O abrolhamento, sendo uma característica regulada pela temperatura, poderá ser bastante indicativo da variação 
inter-proveniência e da capacidade adaptativa de diferentes populações a diversos locais de condições climatológica. 
É uma informação a considerar, com particular cuidado, quando se pretende refl orestar em zonas sujeitas a geadas. 
O abrolhamento dos gomos foliares avaliado nos anos 2004 e 2005, mostrou a mesma tendência em ambos os anos 
e nos dois ensaios (Mata das Virtudes e Monte Fava). Observou-se um comportamento semelhante em termos das 
populações mais tardias e mais temporãs. Geografi camente as primeiras localizam-se numa área mais ocidental da 
zona de distribuição natural da espécie enquanto que populações mais temporãs, com comportamento signifi cativa-
mente diferente das anteriores são originárias da região mais oriental (Lourenço et al ,. 2005).
Ao avaliar os danos provocados por pragas nas folhas dos jovens sobreiros verifi cou-se que, em ambos os anos, não 
existirem diferenças signifi cativas relativamente à percentagem de área foliar consumida por pragas. No entanto, 
registaram-se diferenças signifi cativas entre as proveniências (p<0.0001) para a proporção de folhas atacadas rela-
tivamente ao número total de folhas do raminho. Tendo as proveniências mais precoces no abrolhamento exibido 
maiores proporções de danos comparativamente com as mais tardias, o que poderá corresponder a uma sincroni-
zação entre o ciclo de vida das pragas e o abrolhamento foliar destas populações.
  A efi ciência de uso de água foi avaliada com base no padrão isotópico das folhas (13 C) e conclui-se que existem di-
ferenças signifi cativas entre as 35 proveniências (p=0.0105) (Lourenço et al. 2005). Embora os sobreiros sejam ainda 
muito jovens, a variação observada, quer ao nível das populações quer das descendências, é indicativa de que não 
é indiferente a escolha da população a utilizar nas acções de repovoamento, assim como na implementação de um 
programa de melhoramento, apontando também para a necessidade de seleccionar os indivíduos superiores dentro 
dessas populações.
CONTRIBUTO DE NOVAS TÉCNICAS DE MANIPULAÇÃO DOS MATERIAIS DE RE-
PRODUÇÃO NO REPOVOAMENTO DO SOBREIRO
O facto de as produções de semente de sobreiro, lande, serem muito irregulares (anos de safra e contra-safra) “obri-
ga” a um processo de colheita, manipulação e conservação da semente adequados, de modo a assegurar uma qualida-
de genéticas e fi siológica da semente pois só assim será possível garantir o fornecimento em qualidade e quantidade 
de bolota para as arborizações. Todos estes processos devem ser feitos o mais rápido possível e com controlo do 
teor de humidade das sementes uma vez que se trata de sementes recalcitrantes, isto é, sementes muito sensíveis 
à desidratação e de difícil conservação (Merouani et al, 2001a, 2001b) Embora a conservação destas sementes não 
seja fácil, a nossa equipa desenvolveu uma metodologia que permite conservar a semente de sobreiro até períodos 
de 24 meses, permitindo disponibilizá-la ao proprietário fl orestal, ou ao viveirista, para que estes possam escolher 
o momento mais adequado para a sementeira ou para a produção de plantas e assim garantir a produção de plantas 
de qualidade. A qualidade das plantas defi ne a capacidade destas alcançarem um desenvolvimento (sobrevivência e 
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crescimento) óptimo num determinado ambiente e portanto, cumprir os objectivos estabelecidos para a plantação 
(Salvador, 2003). Esta qualidade é infl uenciada por diversos factores: adequação do material genético, técnicas de 
produção de plantas, condições edafo-climáticas, preparação do terreno, época de plantação, cuidados culturais (e.g. 
transporte e plantação), competição entre plantas ou danos causados por animais. Alguns parâmetros de avaliação 
da qualidade das plantas mostraram estar bem correlacionados com a sobrevivência e desenvolvimento das plantas 
no campo; por exemplo um maior desenvolvimento do sistema radicular conduz a uma maior sobrevivência; plantas 
com menor proporção de área foliar têm maior probabilidade de sobreviver; substratos com turfa e vermiculite (3:1) 
favorecem o desenvolvimento (comprimento) das raízes secundárias o que conduz a uma maior sobrevivência (Silva 
et al, 2001, Vale et al,1999).
Os meios fi nanceiros disponibilizados aos proprietários fl orestais para a arborização durante os II e III Quadros 
Comunitários de Apoio (QCA), bem como o esforço desenvolvido pela Administração Pública no processo de cer-
tifi cação dos materiais fl orestais de reprodução, são factores que têm contribuído para uma maior responsabilização 
e exigência na qualidade das sementes e das plantas comercializadas. Também a legislação nacional, enquadrada na 
da comunidade europeia (Directiva n.º 1999/105/CE), reconhece a “…importância da qualidade genética dos ma-
teriais fl orestais de reprodução na estabilidade, adaptação, resistência e produção das fl orestas…”, regulamentando 
no caso da Q. suber através do Decreto-Lei nº 205/2003 de 12 de Setembro de 2003. No entanto, a concretização 
destas normas implica, no curto prazo, uma adequada gestão dos povoamentos produtores de semente com vista à 
satisfação da procura da semente e o domínio das técnicas de manipulação e conservação, viabilizando desta forma 
a o mercado de sementes de sobreiro.
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